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Leste: o novo “inferno” 

Primeiro líder europeu a visitar Moscou desde o início da ofensiva à Ucrânia, chanceler austríaco pede abertura de corredores 
humanitários na região que se tornou o principal alvo das tropas russas. Especialistas temem mais ataques sangrentos a civis

D
epois de revisar os pla-
nos e retirar as tropas 
da região de Kiev e do 
norte da Ucrânia, Mos-

cou visa, agora, a conquista to-
tal de Donbass, no leste, onde 
ficam as separatistas Donetsk 
e Lugansk. Os analistas acre-
ditam que o presidente Vladi-
mir Putin, que enfrenta uma 
intensa resistência ucraniana, 
deseja assegurar uma vitória 
nesta região antes do desfile 
militar de 9 de maio, na Praça 
Vermelha, que marca a vitória 
soviética sobre os nazistas. “O 
ataque acontecerá muito em 
breve”, apontou, ontem, o por-
ta-voz do ministério da Defe-
sa ucraniano, Oleksandre Mo-
tuzianik. “A batalha por Don-
bass vai durar vários dias, e, 
durante esses dias, as cidades 
podem ficar totalmente des-
truídas”, afirmou, no Facebook, 
Serguii Gaidai, governador de 
Lugansk, que voltou a pedir aos 
civis que abandonem a área.

Com a iminente ofensiva de 
Moscou no leste, o chanceler aus-
tríaco, Karl Nehammer, reuniu-se 
com o presidente russo para discu-
tir a criação de corredores humani-
tários na região. Desde o início da 
invasão do país vizinho orquestra-
da por Vladimir Putin, esta é a pri-
meira visita de um líder europeu ao 
Kremlin. De acordo com o ministro 
das Relações Exteriores da Áustria, 

Corpo de civil é retirado de cova improvisada em frente à casa onde morava, em Kiev 

AFP
Alexander Schallenberg, trata-se de 
uma tentativa de “acabar com o in-
ferno humanitário na Ucrânia”. 

As primeiras semanas da guer-
ra já mostraram que os comba-
tes poderiam ser orientados pa-
ra alvos urbanos, onde as ofen-
sivas se transformam em insur-
reições, o que implica que ambos 
os lados sofrerão perdas conside-
ráveis, dizem os analistas. Os rus-
sos “terão que entrar nas cidades 
do Donbass e isso vai custar-lhes 
caro”, disse à agência France Pres-
se (AFP) uma fonte militar ociden-
tal, que estima que cerca de 60 mil 
soldados de Moscou deixaram a 
frente norte para serem destaca-
dos no leste, onde há cerca de 40 
mil combatentes ucranianos trei-
nados e equipados. “Não sabemos 
qual é a capacidade dos ucrania-
nos de resistir ao longo do tempo”, 
estimou o oficial militar.

De acordo com um funcionário 
do Departamento de Defesa dos 
EUA, as forças russas posicionaram 
uma coluna de tanques ao norte 
de Izium, composta por coman-
dos militares e de controle, além de 
um batalhão de apoio à manuten-
ção de helicópteros e um de infan-
taria. “Mas não consideramos que 
a nova ofensiva tenha começado”, 
acrescentou a fonte, não identifica-
da, à AFP. O general Alexander Dvor-
nikov, apelidado de “o açougueiro 
da Síria”, teria sido escolhido para 
liderar essa ofensiva. Mas, “devido 

a seus grandes problemas de logís-
tica e abastecimento, suas dificulda-
des de manobra, seus problemas de 
coordenação, estado de ânimo, or-
ganização hierárquica, não é certo 
que possa ser muito eficaz”, estimou 
o funcionário. 

Mariupol

Os russos têm posições que 
não se limitam à área do Donbass. 
Além do cerco ao porto estratégico 

de Mariupol, no sul, parecem estar 
interessados em toda a região de 
Dniepro. Essa cidade, rica em indús-
trias, é a quarta mais importante do 
país e “constitui um objetivo político 
e militar” para ambos os lados, esti-
ma o general norte-americano Mick 
Ryan, para quem Moscou vai ten-
tar “deixar as forças ucranianas no 
Donbass tentando cercá-las, avan-
çando em Dniepro. Ambas serão 
batalhas sangrentas”, alertou.

Cercada há mais de 40 dias, 

Mariupol pode cair a qualquer 
momento, reconheceram ontem 
as forças ucranianas. “Hoje (on-
tem) será provavelmente a última 
batalha, pois a munição está aca-
bando”, escreveu, no Facebook, o 
perfil da 36ª brigada da Marinha. 
“É a morte para alguns de nós e 
cativeiro para os demais (...) Não 
sabemos o que acontecerá, mas 
pedimos que se lembrem de nós 
com uma palavra gentil”, des-
tacou a brigada.

EUA e Índia:
sem avanços

O presidente Joe Biden e o 
primeiro-ministro indiano, Na-
rendra Modi, tiveram, ontem, 
uma conversa “franca” sobre 
a crise na Ucrânia. O encontro 
virtual de uma hora se deu em 
um momento em que Washin-
gton se vê frustrado com a po-
sição neutra de Nova Délhi em 
relação a guerra e não teve o 
resultado esperado. Segundo 
a Casa Branca, a reunião foi 
“afetuosa e produtiva”, mas não 
houve indícios de mudanças 
significativas rumo a uma pos-
tura comum sobre o conflito.

A Índia não impôs sanções 
pela invasão ao território ucra-
niano e segue comprando petró-
leo e gás russo, apesar da pres-
são de Biden para que os líderes 
mundiais adotem uma linha du-
ra contra Moscou.

Na reunião, não houve “per-
guntas concretas e respostas 
concretas” sobre as importa-
ções de energia. Ainda de acor-
do com a Casa Branca, Modi clas-
sificou a situação na Ucrânia 
como “muito preocupante” e 
lembrou que a Índia apoia as 
negociações russo-ucranianas 
e oferece ajuda médica a Kiev. 
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No Brasil, apenas 3,15% do potencial de doação de IR da
população foi destinado para instituições filantrópicas em
2020. Isso representamais de R$ 8 bilhões que poderiam
impactar o cenário da saúde no país.

E você, ao destinar seu Imposto de Renda para os projetos
domaior hospital pediátrico do Brasil, pode contribuir para
mudar essa realidade, de forma fácil e sem custos. Ajude a
transformar a vida demilhares de crianças e adolescentes.

Acesse doepequenoprincipe.org.br e veja como doar,
direto na declaração, até 29 de abril de 2022.
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